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TRICOBLASTOMA EM FITA EM CADELA DACHSHUND: RELATO DE CASO 
Resumo: O tricoblastoma é uma neoplasia cutânea benigna de origem folicular, comum em cães e com diferentes padrões histológicos. Relata-se o caso de uma cadela Dachshund, 5 anos, com recidiva de nódulo cutâneo e crescimento acelerado. Ao exame físico, observou-se massa firme na região distal de rádio e ulna (46,7 × 55,1 mm), com secreção sanguinolenta. Exames bioquímicos e hematimétricos estavam dentro dos valores de referência, a radiografia torácica não evidenciou metástases e sem alterações na ultrassonografia abdominal. A citologia sugeriu neoplasia mesenquimal. Após a excisão cirúrgica, o exame histopatológico confirmou tricoblastoma em padrão de fita, com margens livres. Durante o acompanhamento, a paciente apresentou pseudociese, sendo tratada com sucesso, sem impacto na evolução do quadro. Conclui-se que, apesar de benigno, o tricoblastoma pode apresentar comportamento clínico relevante, sendo o exame histopatológico o padrão-ouro para o diagnóstico e definição terapêutica.
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Introdução: O tricoblastoma é uma neoplasia cutânea benigna originada do germe capilar primitivo, sendo considerado um dos principais tumores foliculares em cães (Goldschmidt; Hendrick, 2002). Ocorre com maior frequência nessa espécie, podendo apresentar lesões pigmentadas que dificultam a diferenciação de neoplasias melanocíticas. Apresenta-se em diferentes padrões histológicos, como em fita, trabecular e de células fusiformes (Wiener., 2021). Histologicamente, caracteriza-se por proliferação de células basaloides associadas a estroma variável, podendo ser fibroso, mucinoso ou hialinizado. O padrão em fita é o mais frequente, sendo formado por cordões celulares organizados em arranjos radiais (Gross et al., 2005). Diante disso, o objetivo do presente trabalho é relatar um caso de tricoblastoma em fita em membro torácico de uma cadela, destacando suas características clínicas e histopatológicas, contribuindo para o reconhecimento e condução clínica dessa neoplasia.

Relato de caso: Foi atendida na Clínica Escola Veterinária da Facene uma cadela Dachshund, 5 anos, 8,7 kg, apresentando recidiva de nódulo no membro torácico esquerdo (região distal de rádio e ulna), previamente excisado, com retorno de crescimento acelerado. Ao exame físico, apresentava parâmetros fisiológicos dentro da normalidade. Na avaliação local, observou-se massa firme, medindo aproximadamente 46,7 × 55,1 mm, com conteúdo sanguinolento. Além disso, a bioquímica sérica hepática e renal encontrava-se dentro dos valores de referência, enquanto o hemograma apresentou discreto aumento de proteínas totais. A ultrassonografia abdominal não demonstrou alterações, e a radiografia torácica descartou metástases pulmonares. A radiografia do membro evidenciou aumento restrito aos tecidos moles, com estruturas osteoarticulares preservadas. Por fim, a avaliação cardiológica (ecocardiograma e eletrocardiograma) não evidenciou anormalidades. A citologia aspirativa revelou células mesenquimais com pleomorfismo moderado, núcleos uni e binucleados, cromatina frouxa, nucléolos evidentes e citoplasma basofílico, sendo sugestiva de neoplasia mesenquimal, indicando a necessidade de exame histopatológico. Após a excisão cirúrgica, instituiu-se tratamento com meloxicam (2 mg, 1/2 comprimido, VO, SID, 4 dias), cefalexina (250 mg/5 mL, 3,5 mL, VO, BID, 10 dias), dipirona (500 mg/mL, 9 gotas, VO, BID, 5 dias) e tramadol (40 mg, 1/2 comprimido, VO, TID, 4 dias) e manejo tópico com polihexanida e pomada cicatrizante, associado ao uso de colar elisabetano. O exame histopatológico da massa confirmou tricoblastoma em fita, com margens cirúrgicas livres. A paciente apresentou boa evolução clínica, sem sinais de recidiva no período avaliado.

Resultados e Discussão: O exame histopatológico confirmou tricoblastoma em padrão de fita, caracterizado por proliferação de células basaloides organizadas em cordões, com estroma variável e margens cirúrgicas livres, como observado por Wiener (2021). Em cães, acomete principalmente animais entre seis e nove anos, sem predisposição sexual, corroborando com os achados de Dos Anjos et al. (2018). Quanto à localização, são mais frequentes nas regiões de cabeça e pescoço (Goldschmidt; Hendrick, 2002), sendo a ocorrência em membro observada neste relato uma apresentação atípica. Além disso, a citologia aspirativa sugeriu neoplasia mesenquimal, revelando a limitação desse método na diferenciação de neoplasias cutâneas, reforçando o exame histopatológico como padrão-ouro para o diagnóstico definitivo (Miller et al., 2021). Nesse contexto, embora benigno, o comportamento clínico observado, com recidiva e crescimento acelerado, demonstra que pode apresentar evolução local significativa, demandando abordagem cirúrgica adequada. A ausência de recidiva após excisão com margens livres está de acordo com o prognóstico favorável descrito por Goldschmidt e Hendrick (2002).

Conclusão: Embora o tricoblastoma seja classificado como neoplasia benigna, pode apresentar comportamento clínico relevante, com crescimento progressivo e possibilidade de recidiva, sendo raros os casos de malignidade. O presente relato reforça a importância do exame histopatológico para o diagnóstico definitivo, especialmente diante de achados citológicos inconclusivos. Ademais, a excisão cirúrgica com margens livres mostrou-se eficaz, com evolução clínica favorável e ausência de recidiva.
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